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ANT 7205 – Metodologia da pesquisa II 
 

Ementa: Diferentes técnicas e métodos de pesquisa nas ciências humanas em geral e na antropologia 
em particular. Problematização de pesquisa de campo e análise de dados. Experimentos de pesquisa 
de campo. Problemas gerais de planejamento, execução e avaliação do processo da pesquisa em 
antropologia. 
    
Carga horária: 72 hs/aula – 4 créditos – segunda-feira – 14:20 a 18:00 
    
Objetivos: O programa está divido em tópicos, com os seguintes objetivos de aprendizagem: 
 

1. Ciências do Social – relação entre métodos e objetivos da pesquisa em antropologia 
2. Observação Participante – noções básicas e perspectivas críticas a respeito 
3. Técnicas de pesquisa – diário de campo, quadros sinópticos, genealogias e tabelas, esquemas 

de redes e vínculos, educação da atenção, entrevistas e narrativa, grupo focal, diálogos e 
conversas informais, etnografia digital, cadeia operatória, etnografia audiovisual 

4. Práticas de escrita: Projeto e relatório de pesquisa, ensaio de descrição densa/ descrição crítica   
5. Ética na pesquisa – questões de ética na pesquisa em antropologia 

 
Método: As aulas serão divididas em dois momentos. No primeiro momento, aula expositiva dos textos 
de referência e debates sobre os temas propostos. Em um segundo momento, exercícios práticos a 
partir da leitura de exemplos de documentos de pesquisa apresentados pelo professor, ou a partir da 
leitura e comentário dos exercícios práticos de pesquisa realizados por estudantes para avaliação. Links, 
pdfs e outros materiais para consulta serão disponibilizados na plataforma http://moodle.ufsc.br 
 
Avaliação:  5 exercícios de pesquisa qualitativa a serem realizados ao longo do semestre. Consistem 
em textos elaborados a partir da aplicação prática de técnicas discutidas na disciplina, desenvolvendo 
reflexões a respeito dos métodos escolhidos e sua relação com objetivos e ética na pesquisa. Após a 
correção estudantes poderão revisar e reenviar as atividades para nova avaliação. Inicialmente faremos 
o exercício voltado para a observação de atividades em espaços públicos, podendo ser pensado com a 
turma uma questão teórica a ser problematizada no semestre.  Cada exercício tem o peso de 20% da 
nota do semestre: 
 

• Exercício 1: descrição (breve) a partir da observação de um ser vivo 
• Exercício 2: diário de observação de socialidades em uma mesma rua ou espaço público, com 

pelo menos 2 dias no mesmo horário e mais 2 dias em horários diferentes e uma tabela 
comparando dados observados 

• Exercício 3: relato de uma entrevista realizada  
• Exercício 4: relatório das atividades de pesquisa realizadas e projeto de pesquisa 
• Exercício 5: ensaio de descrição densa/ descrição crítica a partir dos diários de observação e 

entrevista 
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Materiais complementares: 
Estudantes terão acesso pela plataforma moodle aos textos programados, áudio e esquema em pdf da aula 
produzidos pelo professor, materiais de exemplo de pesquisas, materiais complementares, nos quais constarão 
os links para acesso a vídeos, reportagens, entrevistas e demais textos a serem consultados de forma 
complementar. 
 
Cronograma: 
 
06/03/2023 – Apresentação do programa e da proposta da disciplina 
13/03/2023 - Ciências do Social 
20/03/2023 - Ciências do Social 
27/03/2023 - Observação Participante 
03/04/2023 - Observação Participante 
10/04/2023 - Técnicas de pesquisa 
17/04/2023 - Técnicas de pesquisa  
24/04/2023 - Ética na Pesquisa 
01/05/2023 - Feriado 
08/05/2023 - Técnicas de pesquisa 
15/05/2023 - Práticas de escrita 
22/05/2023 - Técnicas de pesquisa 
29/05/2023 - Técnicas de pesquisa 
05/06/2023 - Técnicas de pesquisa 
12/06/2023 - Práticas de escrita 
19/06/2023 - Práticas de escrita 
26/06/2023 - Recuperação 


